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1. Introdução 
As mulheres seguem sub-representadas nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática (STEM): ocupam apenas cerca de 28% da força de trabalho e dos espaços de 
doutoramento nessas áreas globalmente, cenário que se repete no Brasil, onde não 
ultrapassam 28% dos estudantes de engenharia e tecnologia no ensino superior (PNUD, 2024; 
Novaes et al., 2023). Entre as causas dessa desigualdade estão a ausência de referências 
femininas nas áreas científicas e ambientes escolares que, historicamente, favorecem 
estudantes do sexo masculino (Maciano; Maciel, 2023), o que reforça a importância do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5, voltado à igualdade de gênero e ao acesso 
pleno das mulheres à produção do conhecimento científico (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, 2024). 

Um exemplo dessa invisibilidade histórica é o da química britânica Rosalind Franklin, 
responsável por obter, em 1952, a chamada "Fotografia 51", imagem de difração de raios X 
decisiva para que James Watson e Francis Crick propusessem o modelo da dupla hélice do 
DNA, sem que Franklin recebesse, em vida, o devido reconhecimento (Comfort; Cobb, 2023).  
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Diante desse cenário, foi desenvolvido o jogo digital "Rosalind Franklin e o DNA", que 
busca, de forma lúdica e acessível, sensibilizar estudantes para o protagonismo feminino na 
ciência. O jogo foi construído nas oficinas do Projeto de Extensão "Programe o Seu Futuro", 
da Unijuí, que oferece aulas de lógica de programação a estudantes de escolas públicas do 
município de Ijuí; em 2026, o tema norteador das oficinas foi "Mulheres na Ciência", sob o 
qual os estudantes desenvolveram, em grupos, jogos educativos inspirados em cientistas 
mulheres. 

 
2. Procedimentos Metodológico 
A abordagem adotada é qualitativa, pois procurou compreender a trajetória de Rosalind 
Franklin e traduzi-la em um recurso lúdico e educativo, acessível a estudantes de escolas 
públicas. Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, já que 
buscou inicialmente levantar informações biográficas e científicas sobre a autora e, na 
sequência, descrevê-las por meio da linguagem dos jogos digitais. 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre Rosalind Franklin, a descoberta da estrutura do 
DNA e a temática da desigualdade de gênero nas carreiras científicas. Após a etapa de estudo, 
os estudantes das escolas públicas de Ijuí, participantes das oficinas do projeto “Programe o 
Seu Futuro”, organizaram-se em pequenos grupos, sob a orientação dos bolsistas de extensão, 
para planejar o design e a dinâmica do jogo. 

A etapa de desenvolvimento foi construída de forma colaborativa ao longo das oficinas, com 
base nos conhecimentos de lógica de programação trabalhados desde o início do projeto. Para 
a implementação, utilizou-se a plataforma Scratch, escolhida por sua interface intuitiva em 
blocos, seu potencial pedagógico e sua ampla utilização em atividades de iniciação à 
programação com crianças e adolescentes. 

 
3. Resultados e Discussões  
O jogo “Rosalind Franklin e o DNA” foi desenvolvido como uma ferramenta de apoio à 
educação científica, com o objetivo de aproximar os jogadores da trajetória da cientista e dos 
bastidores da descoberta da estrutura do DNA. A cena principal (Figura 1) reproduz um 
laboratório de ciências, no qual a personagem de Rosalind Franklin é posicionada como 
protagonista da narrativa. 
A jogabilidade convida o jogador a interagir com os frascos e os materiais de laboratório, 
remetendo ao trabalho de difração de raios X que permitiu a Franklin capturar a “Fotografia 
51”, imagem fundamental para a identificação do formato de dupla hélice do DNA (National 
Geographic Portugal, 2023).  

 

 

 

 



 
Figura 1 – Laboratório e personagem principal do jogo 

 

Fonte: Autor, 2025 

Um dos desafios do jogo consiste em uma atividade de reconhecimento visual, na qual o 
jogador precisa identificar, entre diversos frascos de vidro dispostos na bancada, aquele que 
corresponde à cor indicada na tela (Figura 2). Esse tipo de desafio estimula a atenção, a 
agilidade e a associação entre linguagem escrita e percepção visual, habilidades também 
mobilizadas no trabalho laboratorial real, em que a organização e a identificação correta de 
reagentes e amostras são etapas essenciais da rotina científica. 

Figura 2 – Desafio de identificação dos frascos por cor 

 

Fonte: Autor, 2025 

 



 
Ao posicionar Rosalind Franklin como personagem central e ativa, o jogo busca romper com 
a lógica da invisibilidade histórica que marcou sua trajetória, oferecendo aos estudantes uma 
narrativa em que a protagonista da ciência é uma mulher. Essa escolha dialoga diretamente 
com estudos que apontam a ausência de referências femininas como um dos fatores que 
afastam meninas das carreiras científicas (Maciano; Maciel, 2023), reforçando a proposta 
pedagógica de apresentar modelos femininos de sucesso desde a infância. 

 
4. Conclusão  
O desenvolvimento do jogo “Rosalind Franklin e o DNA” demonstrou ser uma alternativa 
eficaz para aproximar estudantes de escolas públicas de Ijuí da história das mulheres na 
ciência, unindo aprendizado de lógica de programação e sensibilização social. A proposta 
possibilitou transformar conteúdos sobre a trajetória de Rosalind Franklin em uma experiência 
lúdica, na qual os próprios estudantes participaram da concepção do jogo, tornando-se 
protagonistas do processo de aprendizagem. 

Os resultados apontam que, ao integrar recursos de programação à temática das mulheres na 
ciência, é possível criar ferramentas educativas que contribuem tanto para o fortalecimento da 
consciência de gênero quanto para o despertar de vocações científicas entre os estudantes 
participantes. 

Concluímos que iniciativas como esta são fundamentais para estimular a formação de 
referências femininas na ciência desde a educação básica, demonstrando que a tecnologia 
pode ser aliada na construção de um futuro mais justo e representativo para meninas e 
mulheres nas carreiras científicas. 
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